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iVa solenidade de posse dos novos diretores {da esq, para a dir, ) Antonio Otelo Cardoso José Carlos Papo Perssort, 
Rubem Ghüardi, Francisco Gomide, Áry Queiroz, Fábio Ramos, Sinüdo ÍScidert, A h yr de Castro Santos e 
Luiz Fernando Ciscato.

S in ü d o  N e id e rt Rubens GhSardl

Em 12 de fevereiro foi escolhido entre 21 
candidatos inscritos o empregado representante do 
corpo funcional da Empresa no Conselho de 
Administração. Em eleição secreta ficou em primeiro 
lugar o colega Antonio Carlos da Silva Bretas.
Os demais membros do Conselho para a gestão 
87/89 foram escolhidos em Assembléia Ordinária 
realizada no dia 18 de março. São eles: Ary Queiroz, 
vice-govemador e Secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente;
Francisco Gonade, presidente da Copei; Mauro 
Moreira, representante da Eletrobrás; Luiz Carlos 
Pereira Tourlnho; Eurico Batista Rosas; Aristides de 
Athaide Neto; Wilson Moreira, prefeito de Londrina; 
e Odeval Sofia, presidente do diretório regional 
do PMDB de Mandaguari.

No mesmo dia 18 tomaram posse os dois novos 
diretores da Empresa: Rubens Ghilardi, na diretoria 
Administratívo-Financeira e Siniído Hermes Neidert, 
na diretoria de Engenharia e Construção. Permanecem 
no cargo Francisco Gomide (‘presidente), Lui? 
l ;emaudo \ fo ( JneUn 1 nM^.b vU 5,<,o 'nMn - < 
Otelo Cardoso (úíretor de Operação).

Ha solenidade de posse dos novos dhetores, no 
auditório da êde da Empresa, Francisco Gomide 
fez uma retrospectiva dos problemas enfrentados 
a partir de 1983, com as enchentes e a .seca, e 
delineou os planos da diretoria para a atuai gestão. 
Gomide salientou os dois grandes programas sociais 
desenvulvidos pela Copei — o Clic Rural c o ( 'hc 
Urbano que juntos levaram os benefícios du energia 
eiélnca para 2 milhões de paranaenses.

Com respeito aos planos o presidente enfatizou 
que “ perseguir a cxceiência: essa deve ser a nuasa 
meia poncipai hujk aiuangeníe” \o Anal, Gomide 
uisi>e: ‘ '-Western o cunvüe e n dcviiiu de +unsjUirautr 
a melhor e maior empiesa pa^naen^e m« melhor 
emptesa Jo Pa ís . Varíu*> jdoíar w entusiasmo eomo 
idéia-força. Vamos pioeu^ai um padião jív o rk o  
de cíieieia empie*a>iai‘’.
(a íntegra do discurso está na página cm eu).
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CONTA O ARCO DE POTÊNCIA
| () arco de potência é produzido pelo curto-circuito e tem efeitos destrutivos sobre as 
' cadeias dc isoiadores. ferragens e condutores próximos, devido ás altas temperaturas 
desenvolvidas.

| No passado tem-se procurado defender as cadeias por meio de dispositivos de proteção 
constituídos- por anéis, chifres e raquetes.

I Mas acompanhando uma tendência adotada por muitas Concessionárias, a SOT/Depar- 
' lamento de Linhas de Transmissão está procedendo gradualmente à eliminação das pro* 
i íeções tradicionais,

Esta tendência é justificada pela redução do tempo de permanência do curto-circuito 
(e conseqüente atenuação dos efeitos do arco), decorrente do aprimoramento do sis
tema de proteção das LTs, particularmente dos relés e disjuntores.
A eliminação de anéis e chifres oferece as seguintes vantagens:
U Redução do custo das cadeias
2) Simplificação da manutenção, especialmente em iinha viva
3) Redução das dimensões das cadeias
Este último item tem permitido um alto grau de compactação nas novas séries de tor
res metálicas, e tem viabilizado o reisolamento das LT’s 69 kV para 138 kV de forma 
eficiente e econômica.
Em particular, o reisolamento das LT’s tem proporcionado à Copei grandes benefícios 
econômicos, dispensando em certos casos a construção de novas Linhas.
Todavia, uma análise mais ampla sobre o assunto tem evidenciado que a eliminação 

i das proteções das cadeias tem certas restrições e não pode ser adotada indiscriminada- 
| mente. Em algumas linhas ou trechos de linhas a vantagem da redução do tempo de 
1 permanência do arco tem sido anulada pela elevação de sua intensidade, em conseqüên

cia dos altos níveis das correntes de curto-circuito.
Ensaios efetuados pela SOT/Departamento de Linhas de Transmissão no laboratório do 
CEPEL no Rio de Janeiro, têm confirmado a vulnerabilidade das cadeias desprovidas 
de proteções, em certas circunstâncias desfavoráveis.
De outro lado, nas torres reisoiadas e nas torres compactadas e reintrodução das prote
ções tradicionais das cadeias fica impraticável por motivos de espaçamento, criando 
assim um conflito entre as vantagens oferecidas pela eliminação das proteções e a ga
rantia de integridade das cadeias em qualquer circunstância.
A melhor forma para solucionar este impasse seria a aplicação de um dispositivo capaz 
de proteger as cadeias sem alterar suas dimensões básicas e seu nível de isolamento.
Uma pesquisa de mercado revelou a inexistência entre os fabricantes nacionais de um 
tipo de proteção com tais requisitos e mesmo entre os fabricantes estrangeiros não foi 
encontrados nenhum equipamento capaz de oferecer uma solução satisfatória. Em vis
ta disto a SOT/Departamento de Linhas de Transmissão, decidiu desenvolver um dis
positivo de proteção com as características desejadas.
0 modelo escolhido é de nova concepção e é aplicável às cadeias de suspensão.
Seu desempenho foi confirmado por meio de ensaios de laboratório efetuados sobre 
protótipos, reproduzindo as condições reais de utilização, e resultou ser superior ao de
sempenho das proteções tradicionais.

O novo tipo de proteção e os tipos tradicionais se baseiam em princípios de funciona
mento substancialmente diferentes.
Nas proteções tradicionais o arco é iniciado e mantido entre dois eletrodos de sacri
fício, ficando desta forma afastado das partes vulnera'veis da cadeias.
No novo dispositivo o arco pode ser iniciado aderente à cadeia, mas em qualquer cir
cunstância é rapidamente empurrado para longe, utilizando as forças eletromagnéticas 
que atuam sobre o mesmo, produzidas pela própria corrente de curto-circuito. Quanto 
maior for a corrente de curto circuito tanto maiores sfo as forças e portanto mais rapi
damente o arco vem afastado.
Construtivamente o novo dispositivo de proteção é bastante simples: constituído por 
uma haste horizontal colocada sobre o último isolador na parte superior da cadeia e 
por uma barra de alumínio colocada acima do condutor e próxima ao último isolador 
na parte inferior da cadeia.
A nova proteção está sendo instalada em caráter experimental em várias linhas de 
transmissão, a fim de analisar seu comportamento mecânico em função das vibrações e 
sua praticidade em relação â manutenção em linha viva.

(Cot. Departamento de Linhas tfe Transmissão)
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CONVÊNIO DE
COOPERAÇÃO 

GOPEL/DNAEE

Copei e DNAEE firmaram* 
em março, convênio de Coope
ração Técnica e Cientifica com o 
objetivo de intensificar a colabo
ração mútua e o esforço comum 
na área de operação de recursos 
hídricos.

Âs atividades a serem desen
volvidas, com base nesse convê
nio, compreendem a realização 
conjunta da operação e expansão 
de redes hidrometeorolôgicas 
tradicionais e telemáticas, do te- 
leprocessamento de dados, do 
desenvolvimento e operação de 
modelos matemáticos, do desen
volvimento de equipamentos hí- 
drométricos, bem como a troca 
de informações e desenvolvimen
to de sistemas visando ao acom
panhamento da evolução dos 
rios e à operação dos reservató
rios situados em bacias hidrográ
ficas de interesse mútuo,

Esta é mais uma etapa atingi
da pela Empresa na operação dos 

i recursos hídricos do Estado.

DECÁLOGO 
DO GERENTE - COPEL

01. O GERENTE-COPEL possuí uma visão adequada do 
ambiente em que atua na Companhia.

02. O GERENTE-COPEL conhece e encontra-se compro
metido com as políticas, estratégias, objetivos e metas 
da Companhia.

03.0  GERENTE-COPEL destaca-se não apenas por sua 
capacidade técnico-profissional, mas também, por sua 
competência gerenciai.

04. O GERENTE-COPEL entende como urna de suas prin
cipais funções a formação de substitutos e o desenvol
vimento de pessoas.

05. 0  GERENTE-COPEL aplica os recursos da Companhia 
de forma eficiente e austera.

06. O GERENTE-COPEL é responsável pela criação de um 
ambiente de trabalho adequado onde imperem o res
peito, a justiça, a honestiáaâe, a disciplina e a eficiên
cia.

07. O GERENTE-COPEL rejeita a burocratização, a lenti
dão do processo dectsório, a ineficiência operacional e 
a prevalência dos meios sobre as finalidades da Compa* 
nhia.

08. O GERENTE-COPEL reconhece a importância da par
ticipação e colaboração entre diversos gerentes na solu
ção de problemas comuns.

09. Q GEREN l E-COPEL é depositário da confiança da 
Empresa e de seus subordinados e se esforça por ser 
digno dessa confiança.

10. O GERENTE-COPÉL se atualiza permanentemente em 
relação a novas técnicas e instrumentos gerenciais.

.2
------------------------------------------------------ H
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i l  COPEL PARA A JAMAICA

CA.ROLD BARNES, general Manager Rural Electrification Pro
gramme Limited éà Jamaica, esteve visitando a Copei bo período de 
9 a 20 de n^rço. A visita técnica foi solicitada ao govem o brasileiro 
pelo Banco Interamericano de .Desenvolvimento * BiD. Caroîd veio 
conhecer o programa de eletrificação rural da Empresa - CL1C RU
RAL, as àtcits de planejamento e operação do sistema de distribuição 
e a irea de suprimentos da Copei,

RIUN1AÛ 
DE SU iCOM iT l DO B C ii

Representantes e técnicos em manutenção de empresas elétricas 
de todo o país encontraram «se em Curitiba nos dias 18 e 19 de mar
ço, para mais uma reunião do Subcomitê de Manutenção do GCO I.
Grupo Coordenador paia a Operação Interligada, no hotel Deviîle 
Colonial. Prestigiando a abertura do evento compareceu o diretor de 
Operação, Antonio Otelo Cardoso, que após a saudação em nome 
da Empresa salienîou a importância das técnicas de manutenção ~ 
seu aprimoramento e inovações ~ para o setor elétrico, enfocando 
seu papel fundamental como instrumento para a redução dos custos 
de operação e para a maximização dos resultados*

23 DE MARÇO: DIA 00 METEOROLÓGICO MUNDIAL
Em 1873 foi criada a Orga

nização Meteorológica Interna
cional (QMf), entidade não go
vernamental, que congregava os 
interesses meteorológicos a nfvel 
internacional.

Em 1947, houve a intenção 
de transformação da QMI para 
Organização Meteorológica Mun
dial {OMM)r organização interna
cional de caráter intergoverna- 
mental e organismo especializa
do das Nações Unidas. Ficou de
cidido que 30 dias após a adesão 
do trigésimo país à convenção 
da OMM, esta entraria em vigor. 
Este fato se deu a 23 de março 
de 19SÛ, razão pela qual, desde

1961, comemora-se, nesta data,
o "D IA  METEOROLÓGICO 
MUNDÍAL". Para 1987 foi esco
lhido o seguinte tema: "A Me
teorologia: Um Modelo de Coope
ração Internacional".

O Programa de Cooperação 
Voluntária (PCV)

O objetivo do Programa de 
Cooperação Voluntária da OMM 
é a introdução e melhoria dos 
serviços meteorológicos nos paí
ses subdesenvolvidos ou em de
senvolvimento. Com a criação do 
Plano de Vigilância Meteoroló
gica, em 1961, se fez necessária 
uma ajuda adicional a fim de que 
os países pudessem cumprir suas

obrigações constantes no piano. 
Com a resolução de ajuda ao 
Plano de Vigilância Meteorológi
ca, aprovado em 1967, os partici
pantes fizeram contribuições em 
dinheiro.

O obietivo inicial era arreca
dar, anualmente, um milhão de 
dólares americanos em quadro 
de pessoal e equipamentos, ser
viços de especialistas, subvenções 
e demais modalidades de assis
tência. O piano só veio a ser co
locado em prática em 1979.

Em 1972, deu-se um novo 
objetivo para as contribuições 
anuais, que em efetivo e serviços 
chegou a um montante de 5,5

milhões de dólares.
Durante o período com

preendido entre 1969 e 1985, as 
contribuições em efetivo foram 
da ordem de 6,5 milhões de dó
lares e em equipamentos, serví- 
ções e subvenções algo em torno 
de 71 milhões de dólares.

A característica fundamen
tal do PCV é a demonstração de 
um espírito de cooperação vivan
te entre os meteorologistas de 
todo o mundo.

TARC ÍSIO  V. DA COSTA 
(CHEA-RJ 6288-0) e 
CEZA R  G. DUQUIA

Meteorologistas da COHl

C01HEÇA SUA EMPRESA
O programa “Conheça sua Empresa” vem obtendo os mais posi

tivos resultados para os entusiásticos participantes de todas as re
giões do Estado. As visitas íransformam-se em oportunidade de co
nhecer as instalações da Empresa, o funcionamento de toda a máqui
na da Hmpresa pela qual todos têm grande parcela de responsabilida
de, além de retratar motivo para congraçamento, conhecimento de 
colegas de trabalho e da organização funcional da maior e me’hor Bmpm sa do Pa taná.

Pessod de Londrina

FORMAÇÃO DEINSTRUTORES

Na semana de 16 a 20 de feve
reiro, o DPDP promoveu, em 
Londrina, o curso de formação 
de instrutores regionais para reci
clagem de eletricistas de agências 
e de plantões. O objetivo do cur
so é formar agentes multiplica- 
dores de treinamento obtendo 
qualidade nos cursos — aprovei
tando o potencial dos bons pro
fissionais da área e oferecer 
quantidade de cursos, ,com o 
apoio dos instrutores colabora

dores, atendendo a demanda de 
cursos solicitados.

Em Londrina participaram do 
curso Antonio Cândido de Sou
za, Ludíneí Picelií, Carlos Alber
to S. Lus tosa, Rene Mor tari > Cé
lia Fonseea L  Fudan, loão Fa
ria de Deus, Antonio Dias Dou
rado, Rubens T. Motta, Ciro 
Mitsuo Shimada, Claudio Luiz 
Tíssot, Orivaldo Sbrana, Sérgio 
Limberger e Durval Faustíno 
Martins.

REGISTROS
LAURO SUE0 SUZUKI agrade
cendo a todos cs companheiros 
que o '‘honraram com seu voto 
na eleição para escolha de Mem
bro do Conseille de Administra
ção da Empresa1”. Valeu a parti
cipação, Lauro.

0 PESSOAL de Figueira está sa
tisfeito com a inauguração da 
PR-lóO que liga o município a 
Curiúva, facilitando o acesso â 
usina. A inauguração foi no dia 
12 de março na presença de mui
tas autoridades estaduais e muni
cipais.

AQUISIÇÕES 
DA BIBUQTECA

* As obras precedidas pelo aste
risco não de autoria de. empre
gados da Copei.

8ADEP. Cenários da economia 
paranaense 1986 -1991. 1986. 1Q4p.

BA DE P. Cenários da economia 
paranaense 1986 - 1Ô91: metodologia 
e memória de cáfcuio. 1986. 30p.

* COPEL. DEC. SPE. OPET. 
DVGT. Programa de expansão do sis
tema de transmissão 1987 a 1992. 
370p.

COSENTÍNO, L. J. L. D Base iil 
interativo: o banco de dados da gera
ção 16 bits. 1986. 207p.

COSENTÍNO, L. J. L. D Base III 
programado: o banco de dados da ge
ração 16 bits. 1986. 156p.

ELETRO BRÁ S. Manual de estu
dos de efeitos ambientais dos siste
mas elétricos. 1986- 84p.

* ENCONTRO DE M AN UTEN 
ÇÃO  DA SGR, 3., Curitiba, 1988. 
Aval isçãoe conclusões, 83p.

ENCONTRO SO BRE S ISTEM A S 
DE PLANEJAM EN TO  G LO BA L, 1., 
Recife, 1985. Relatório. 114p<

FLAVIN , Christopher. Electricity 
for a developing world: new direc
tions. 1986.

FUND supported programs, fiscal 
poticy, and income distribution. 1Ô86. 
58p.

H ELLER , P. S.; HEMMÎNG, R.; 
KOHNÊRT, P. W. Aging and sacia! 
expenditure in the maior industrial 
countries 1980 - 2025. 1986, 76p,

IFUSP. Trabalho humano e uso de 
energia. 1986. 4 !p.

PARANÁ Secretaria de Estado do 
Planejamento. Cadastro organizacio
nal. 1986. 74p.

PARANÁ. Secretaria de Esíado 
do Planejamento. Padronização e in
terpretação das rubricas orçamentá
rias da despesa. 1987. 54p.

W INNING the race against ti me: 
how success íuií executives get more 
do ne in a day. 1986. 105p.

Catálogos de cursos das seguintes &n-

Arthur Andersen. Centro de Desen
volvimento Profissional. 
íWAM - Instituto de Movimentação 
e Armazenagem de Materiais.
IPT * Instituto de Pesquisas Tecnoló
gicas do Esíado ds São Paulo.
!TA - instituto Tecnológico de Aero
náutica.
IBP * Instituto Brasileiro de Petróleo.

DVSI - Rua 13 de Maio, 816 ~Cuhts-

Telsfone: 222-2782 - Ramais 131 e 132 
Consulte a Biblioteca para suas neces
sidades de informação:
-  empréstimo das publicações rats- 

cionadas acima ov outras;
-  circulação d© revistas;
-  consulta local, por teíefone ou 

telex;
-  execução de pesquisas; *
-  aoêsso, via terminal, ao banco m  

dados âconôrmeos st de recupera
ção de informações bibliográficas.
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A POSSE DOS NOVOS DIRETORES
FRANCISCO LUIZ SI8UT 

GOMIDE nasceu em Curitiba a 
30 de novembro de 1945, É En
genheiro Civil formado em 1968 
pela UFPR, Bach arei em Ciên- 

i cias Econômicas formado em 
i 1Ô68 peía UFPR e Ooctor of 
) Philosophi (Ph.D.) formado em 

1975 por Colorado State Univer- 
| sity, EUA, Professor Titular do 
i Departamento de Hidráulica e
I Saneamento do Setor de Tecno

logia da UFPR, Coordenador do 
Grupo de Energia, responsável 
peles diretrizes para uma política \ energética dos governos José Ri- 

! cha e Aivaro Dias, Gomide é pre
sidente da Associação Brasileira 
de Hidrologia e Recursos Hídri-

i cos.. Diretor da Associação Na- 
! cional das Empresas Estaduais de 

Energia Elétrica e Presidente da 
; COPEL desde março de 1986, 

depois de ter exercido o cargo de 
Diretor Administrativo-Financef- 
ro da Empresa por três anos. Foi 
admitido na Copei em 01.04.70.

LUIZ FERNANDO CíSCATO 
é natural de Guarapuava, nascido 
em 12 de setembro de 1943. £ 
Engenheiro Eletricista formado 
pela Universidade Federal do Pa
raná, turma de 1969. Antes de 
entrar na Copei foi diretor técni
co da SEG S.A. Eletricidade. Cis* 
cato tem curso de Engenharia 
Econômica, Marketing, de Pro
cessos Comerciais de Utilizaçio 
de Energia e Básico de Tarifas,
Foi presidente da Comissão Or
ganizadora da XI Conferência 
Latino-Americana de Eletrifica
ção Rural, e participou de diver
sos Seminários destacando-se o 
il! Seminário Nacional de Distri
buição de Energia, Seminário 
Oficiai de Engenharia, Arquite- 

j tura e Agronomia, I Encontro 
! de Engenheiros da Região Sul e 
! Seminários de Desenvolvimento 

Gerencial, de Desenvolvimento 
de Supervisores e de Planejamen
to Estratégico. Admitido em 
19.04,65. i

|
j  ANTONIO OTELO CARDO- 
j SO é natural de Monténégro {RS}
! onde nasceu a 25 de novembro 
; de 1941. É Engenheiro Elétrico 
; formado em 1968 peía Escola de 
- Engenharia da Universidade Fe

deral do Rio Grande do Sul. Car-' 
doso participou do Seminário de 
reciclagem do Curso de Adminis
tração para Desenvolvimento de 
Executivos, do curso de Enge
nharia Econômica Copeí/FAE, 
do • Simpósio Nacional de Tec
nologia de Manutenção, do Cur
so Especial de Administração pa- 

: ra Desenvolvimento de Executi
vos do Setor de Energia Eíétri- 

í cs - USP, do Ciclo ae Estudos 
sobre Segurança e Desenvolvi
mento - ADESG,. Operação l Econômica de Sistemas Elétricos 

; de Potência, entre vários outros 
no país e no exterior. Trabalhou 

' na Companhia Força e Luz de 
São Paulo (88/73) e na Cope!, 

i a partir de 03.12,73, foi Supenn- 
í tendente e Assistente do diretor 
i de Operações.

PRESIDENTE

DE DISTRIBUIÇÃO

i

DE OPiRâÇ ÂO

%

RUBENS GHILARDl nasceu 
em Curitiba a 7 de outubro de 
1940. Ê Bacharel em Ciências 
Econômicas pela Faculdade de 
Ciências Econômicas do Paraná 
formado em 63 e Técnico em 
Administração formado pela Fa
culdade de Economia p  Admi
nistração da Universidade Cató
lica do Paraná, turma de 1973. 
Ghilardi é consultor do DNAEE 
e da Eietrobrás, com estágios na 
França, Portugal, Noruega, Sué
cia 9 Espanha. Preparou traba
lhos econômico-financeiros de 
projetos e negociações de em
préstimos junto ao BIRD e ao 
BiD negociando as condições de 
financiamento dos Pmjetos de 
Distribuição I (1975), de Distri
buição ü (1979), Rural em 1983, 
e negociação de empréstimos pa
ra as Usinas de Foz do Areia 
U975) e Segredo (1985/85). Ju n- 
to à Eietrobrás preparou proje
tos para obras de Geração, Trans
missão e Distribuição. Foi admi
tido na Empresa em 19.04.65.

SINILDO HERMES NEI- 
DERT nasceu em Rio Negrinho 
a 8 de setembro de 1938. £ En
genheiro Civil formado peía 
UFPR, turma de 1964, com es
pecialização em Obras Hidráuli
cas {1970/71} na Universidade 
Técnica de Munique, Alemanha 
Ocidental. Sinildo era coorde
nador da equipe à disposição do 
Centro de Hidráulica e Hidrolo
gia “ Professor Parigot de Souza" 
(UFPR). Ë professor adjunto do 
Departamento de Hidráulica e 
Saneamento, viee-coordenador 
do curso de Pós-Graduação em 
Engenharia Hidráulica, chefe da 
divisão de hidráulica e hidrolo
gia, além de Membro da Comis
são de Hidráulica do Comité Bra
sileiro de Grandes Barragens e 
Membro do Conselho Editorial 
da Revista Brasileira de Engenha
ria, caderno de Recursos Hídri
cos. Foi admitido na Empresa 
em 01.04.70.

ADMINISTRATIVO 
FINANCEIRO

DE ENGENHARIA 
ECONSTRUÇÃO
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0 DISCURSO DO PRESIDENTE

Minhas Senhoras e Maus Senhores:

é com grande satisfação que hoje nos reunimos psra dar posse a dois 
companheiros que passam a integrar a Diretoria da COPEL e — ser
vindo-nos de oportunidade- apresentar um retrospecto das ativida
des da Empresa «o pefríodo 83/86, assim como os nossos pianos de 
trabalho para os próximos quatro anos.
Os novos diretores - ambos vinculados à nossa Empresa há mais de 
20 anos -• são grandes valores a pane importante de nosso patrimô
nio técnico e moral.
Como Diretor Administrativo-Financeiro, toma posse neste ato o 
companheiro Rubens Gh il ardi.
Rubens Ghilardt é Bacharel em Ciências Econômicas e Técnico em 
Administração. Ao longo dos anos, destacou-se com um dos princi
pais responsáveis peío equilíforio econòmico-financeiro da COPEL e 
como uma das vozes mais ouvidas no setor eiétrico, como consultor 
tanto do Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica - 
DNAEE como da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - E LETRÜSRÁS. 
£ estudioso dos modelos econômico-financeiros dos setores elétri
cos de diversos países e certamente desempenhará um papei impor
tante não apenas dentro das fronteiras paranaenses mas também na 
grande tarefa que está à nossa frente, de reformulação do setor elé
trico brasileiro.
Por sua vez, no cargo de Diretor de Engenharia e Construção, se em
possa o companheiro Siniído Hermes Neidert.
Siniído Neidert é Engenheiro Civil, especializado em obras hidráuli
cas na Universidade Técnica de Munique. É também professor-adjun
to do Departamento de H. S. da Universidade Federal do Paraná, 
membro do Comitê Brasileiro de Grandes Barragens e editor do Ca
derno de Recursos Hídricos da Revista Brasileira de Engenharia.
O Eng? Siniído desenvolveu sua carreira na COPEL no Centro de 
Hidráulica e Hidrologia Professor Parigot de Souza - CEHPAR, ten
do em seu currículo a responsabilidade totai ou parcial pelos estu
dos hidráulicos de algumas das mais importantes obras nacionais ou 
binacionais, como Salto Grande, Foz do Chopim, Capivari:Cachoei- 
ra, Sa!to Osório, São Simão, Salto Santiago, ítaipu, Foz do Areia, 
Embarcação, Coaracy Nunes, Passo Real, Très Marias, Jaguara, Sa
muel, ilha Grande, Garabi, Segredo, Xíngó, Nova Ponte, Manso, itá 
e Porteira, ê sem dúvida o homem certo para dirigir a área de Enge
nharia da COPEL nos principais anos da construção da Usina Hídre- 
Jétrica de Segredo.
Os diretores que continuam nos seus cargos — Antonio Otéio Cardo
so, na área de Operação, e Luiz Fernando Ciscato, na área de Distri
buição —, também donos de credenciais impecáveis, dispensam apre
sentação, tendo em vista o brilhantismo com que se têm havido no 
desempenho das funções que ocupam, onde souberam demonstrar 
aptidões administrativas que complementaram seus invejáveis currí
culos técnicos.
Feita a apresentação dos novos companheiros de Diretoria, cabe-nos, 
na seqüência, conforme anunciamos, fazer uma breve exposição so
bre o passado recente e sobre os pianos para o futuro próximo da 
nossa Empresa.
O quadriênio 83/86 foi marcante na história da COPEL por uma va
riedade de razões,
O ano de 1983 foi assinalado por enchentes excepcionais, que de
vastaram a bacia do rio íguaçu, desalojaram populações ribeirinhas, 
danificaram estradas, estruturas, transformadores e cabos elétricos, 
e inundaram a terceira maior usina de nossa Empresa.
Em chocante contraste, 1985 foi um ano marcado pela estiagem, 
a mais séria do período de registro de vazões do rio Iguaçu, que ter
minou impondo, em princípio de 1986, um racionamento de energia 
eiétrica em toda a RegiaoSuido Brasil.
Já 1984 foi o ano dos melhores resultados financeiros da Empresa, 
conseqüência, por um lado, de uma administração séria e austera e, 
por outro, do atingimento da condição de plena auto-suficiência do 
Paraná em termos de energia elétrica.
Estavamos em 1984 na situação invejável de podermos gerar "ener
gia firme” para atender a todas as necessidadesdo Estado do Paraná, 
que eram de 800 mégawatts médios.
Com a renegociação dos contratos de compra de energia de outras 
empresas, tão corajosamente levada a efeito pelo presidente Ary 
Queiroz, deixamos de comprar substanciais blocos de energia que, 
em realidade, não eram necessários.
As demonstrações financeiras do exercício de 1984 provaram tam
bém quão certos estávamos ao perseguir com determinação, desde os 
tempos do presidente Pedro Viriato Parigot de Souza, o objetivo de 
manter a nossa Empresa integrada verticalmente, gerando e distri
buindo sua própria energia e, dessa forma, criar condições de finan
ciar a expansão dos seus serviços e de oferecer á popuiaçao paranaen
se programas de grande alcance social.
Entre esses programas, sobressaem o de eletrificação rural e o de liga
ção de consumidores de baixa renda nas periferias das c idades.
Para o público externo, foram justamente esses programas sociais 
os de m3:Q- jpe;o, os me:s visível e o:> mais cesebsacio*.
De fato, é com orgulho que constatamos que só uma empresa com 
a invejável capacidade de realização da nossa COPEL conseguiria 
suoerar matas como as de áabrsr ern quatro anos o número de li- 
g^ôes rur<i& íre^a.iâs em toda ;*>a exíst„'nc.s an ter: o,
Para pcxkr ir alem de nossa meta m?cia: de ilações no campo, já 
de si extremamente ambiciosa, chegamos a ligar cem propriedades 
rurais por dis - n^meso quase macrerfltavei para outras empresas.
O fato é Que, em qustro anos, levamos o bsn«?h'eio da ^ietrícidade 
a mais oe ügú rmíhões de paranaenses, metade nos quais se localiza
vam ns -Tiv-o íüfg: ow Ss encofUravam em cond:çõas desp^vifsgiadas 
nas periferias das cidades,
importantes marcos no desenvolvimento desses programas foram as 
soien.oades de i:\augure;ãc, na gestão José Rícha, da ligação residên
cia; n? 1,000,000, em nove mor o ae 1983; da ligação rufsí n? 50.000 
desse período de governo, em agosto de î9S5; e, na gestão João Eli- 
sic-, da ligação do consumidor nP 1.S0Q.0GG e da assinatura do con
trato da ligação rural nP 120,000, ambas em outubro de 1986.

Para possibilitar esse esforço de ligação de novos consumidores, a 
Empresa utilizou mais de 84.000 postes na área urbana e mais de 
334.000 na área rural, instalou 73.000 luminárias para iluminação 
pública, implantou mais de 75.000 transformadores de distribuição, 
ligou mais 117 localidades à rede, construiu 52 subestações e am
pliou outras 258, aumentando, assim, em 2023 MVA a sua capaci
dade de transformação. Além disso, a COPEL elevou, no período, 
para 5.079 km o total de linhas de transmissão em operação e cons
truiu mais de 49.000 km de linhas de distribuição rural .
Em paralelo a essas expressivas realizações técnicas, a Empresa em
penhou-se em tornar cada vez mais moderna e eficiente a sua admi
nistração. Em particular, foi na tentativa de traçar uma política de 
recursos humanos moderna e justa e, ao mesmo tempo, humana e 
eficaz, que a Empresa mais se empenhou.
Para desentorpecer as comunicações internas, foram criados instru
mentos que propiciaram condições para maior e mais efetiva parti
cipação dos empregados na vida da Empresa. Exemplos disso são 
programas como o "Pró-diálogo", o "Diga-logo" e o "Programa de 
Sugestões internas COPEL-PISC", bem como os novos canais de co
municação da Diretoria com o quadro funcionai, representados pelo 
“ Recado aos Copelianos" e pelo "informe Gerencial".
Para assegurar oportunidades de carreira na Empresa, de modo mais 
eqüítativo, a todos os empregados, foi instituída a sistemática de 
concursos internos, complemento natural para as inovações no pro
cesso de recrutamento externo, que passara a apoiar-se na realização 
de concursos de caráter amplo para cargos de base e de concursos pre
ferenciais para cargos mais elevados.
Também aqui procurou-se atender ao objetivo de valorização do cor
po funcional, privilegiando-se os empregados no preenchimento de 
vagas no quadro da Empresa, ante» de se recorrer a recrutamento ex
terno. Para propiciar aos interessados maiores facilidades de parti
cipação nos processos de seleção, o cadastramento de candidatos e 
a própria promoção de concursos para admissão foram regionaliza
dos.
Para introduzir critérios objetivos nas transferências de empregados 
a pedido, foi criado o Programa de Remanejamento Interno. Para as 
transferências por iniciativa da Empresa, foi instituídaajudadeeusto. 
Para institucionalizar a captação de subsídios que orientassem a Em
presa no campo das relações com seus empregados, foi criado o 
Comitê de Recursos Humanos, que apresentou inúmeras sugestões 
para o aperfeiçoamento dos mecanismos de administração de 
pessoal, a maioria das quais foí implantada.
Os recursos financeiros para o desenvolvimento de pessoal foram 
aumentados. O treinamento passou a ser mais planejado, com base 
num levantamento de necessidades que ievou a uma maior ênfase ao 
aperfeiçoamento de empregados que ocupam funções administrait - 
vas, integrantes de nosso chamado Piano 8. Foi desenvolvido tam
bém um programa de treinamento no exterior e passaram a ser con
cedidas boisas de estudos para empregados em cursos técnicos de 
2? grau. Os empregados que participam no treinsmanto de seus cole
gas, como instrutores, passaram a receber gratificação.
Para bem receber os novos colegas de trabalho, foi criado o Programa 
de Integração do Novo Empregado. Para reciclar os empregados an
tigos, foi criado o programa "Conheça Sus Empresa". Para os empre
gados em via de aposentadoria, foram oferecidos seminários de pré
paras Io e esclarecimento,
Para dar maior flexibilidade de horário aos empregados - melhoran
do, assim, sus qu3iidade de vida - foi instituído o horário móvel nos 
locais onde as condições de trabalho o permitiram,
Toda a estrutura ocupacionai da Empresa foi revista, adequando-se 
os cargos ás atividades efetivamente exercidas. Em particular, todas 
as agências da empresa foram redassiíic3das, tendo como conseqüên
cia uma nova estrutura de cargos de gerentes de agência.
Para s totalidade dos gerentes da empresa, foi introduzida a gratifi
cação de função e outras vantagens, aiém de ter sido instituído o 
"Programa de Desenvolvimento Gerencial" e outorgadas novas dele
gações, notadamente na área de recursos humanos.
Como demonstração adicionai da preocupação da Empresa para com 
seus recursos humanos, foi revisto o funcionamento das comissões tíe 
acidentes s criado o programa de aproveitamento de empregados 
com capacidade de trabalho reduzida.
Na questão salarial, o quadriênio 83/88 - em flagrants contraste 
com o quadriênio 73/82 -- foi marcado pelo basta à compressão dos 
salários e pelo início da recomposição da base salarial. Como resuí

tado das medidas adotadas nesse campo, os salários da COPEL, em 
março de 87, são superiores, em termos reais, aos salários de março 
de 88, os quais, por sua vez, eram superiores aos salários de março de 
83. A par disso, o poder aquisitivo médio do empregado da CÒPEL 
foi mantido em patamares aceitáveis, graças à política de concessão 
de abonos e/ou empréstimos, quando necessário e quando possível.

i Senhoras e Senhores;

Todas as realizações que acabamos de destacar sòse tornaram possí
veis — principalmente em face das adversidades enfrentadas com as 
enchantes de 83 e a seca de 85 e de dificuldades resultantes da pró
pria realidade econômica, política e socíai do País ■ graças ao apoio, 
compreensão e trabalho de dedicados coiaboradores, amigos s orien
tadores.
Gostaríamos, pois, neste momento - antes de passar aos nossos pla
nos de trabalho para os próximos quatro anos - de externar o nosso 
sincero reconhecimento aos grandes artífices dos bons resultados al
cançados.
Nesse sentido, gostaríamos inicialmente de registrar nossos agrade
cimentos aos Excelentíssimos Governadores José Richae João Eüsio 
Ferraz de Campos, pois a confiança com que nos distinguíram e o 
apoio que nos emprestaram foram essenciais para darmos continui
dade á magnífica gestão do presidente Ary Queiroz.
Agradecemos também, em especial, aos empregados da COPEL a 
colaboração prestada. A dedicação, a seriedade e competência do 
corpo funcional, sempre realçadas, constituem o fator primeiro do 
sucesso da nossa Empresa, como instrumento eficaz da ação do Es
tado no setor energético, vital para a prosperidade econômica do 
Paraná e a melhoria da qualidade de vida de sua população. 
Aproveitamos igualmente a oportunidade para agradecer, muito par
ticularmente, ao Exceientíssimo Governador Álvaro Dias e ao Exce
lentíssimo Vice-Governador Ary Queiroz a confiança em nôs depo
sitada e que tanto nos anima a continuar esta nobre m tssão.

Senhoras e Senhores:

ê muito árdua e complexa a tarefa que nos aguarda nos próximos 
anos.
Considerando que, em 1986, apenas um terço do totai de energia 
eiétrica produzida no Paraná atendeu às necessidades próprias do 
Estado, e que os dois terços restantes foram produzidos para dar 
sustentação ao processo de desenvolvimento econômico e social de 
outras unidades da Federação;
Considerando também que o consumo per capita paranaense de ener
gia eiétrica é mais de 20% inferior â média brasileira;
Considerando, ainda, que nos últimos quatro anos o consumo de ele
tricidade do Paraná cresceu â taxa de 9% ao ano, o que indica a 
necessidade de dobrar a capacidade de geração à disposição do Para
ná nos próximos 8 anos;
Considerando, mais ainda, que um processo de industrialização — tão 
necessário para o Estado — forçosamente conduzirá a maiores con
sumos de energia elétrica, e que a taxa média dos últimos quatro 
anos foi falseada pelo crescimento de apenas 3% no ano de 1986, 
como reflexo do racionamento do início do ano e da maior preo
cupação com o uso racional de eletricidade, desde então existente; 
Considerando todos esses aspectos, é fácil compreender que a dire
triz principal do Governo Álvaro Dias para a nossa Empresa seja: 
atender à demanda interna crescente e traduzir em vantagem para o 
Paraná a sua condição de grande exportador de energia elétrica.
Para tanto, é necessário garantir a implementação, a nívei nacional, 
de uma política de compensação ao Estado e aos municípios pela 
utilização de seu potencial hidráulico e pelas perdas de terras por 
inundações, além de assegurar que, doravante, os recursos hídricos 
paranaenses sejam explorados pelo próprio Estado.
Outras diretrizes de Governo sugerem que a presença paranaense no 
cenário técnico nacional seja mais marcante, influindo na redefini
ção dos modelos do setor energético, no que tange a seus aspectos 
institucionais, econômico-finance ir os, de planejamento da expan
são e de planejamento da operação do sistema elétrico.
Assim agindo, estaremos criando as condições para, aos poucos, 
compatibilizar o sistema paranaense de geiação de energia elétrica 
com o seu sistema de transmissão e garantindo que, no futuro, o 
Paraná não seja novamente atingido por resii ições ao seu consumo 
de energia elétrica.
Determinam ainda as diretrizes de Governo que continuemos a ele- 
v3r os índices de efetividade empresaria! da COPEL de modo a am
pliar a geração de recursos financeiros para programas de caráter so
cial, assegurando a continuidade do programa de eletrificação rural e 
dos programas de ligação dos consumidores de baixa renda, bem co
mo apoiando o programa estaduai de irrigação.
Finalmente, s necessário consoíidar a COPEl corno empresa energé
tica, participando da e!atração de uma política energética que pri
vilegie fontes paranaenses « renováveis, com especial ênfase ã con.se < • 
vação de energia, à preservação do meio ambiente a á solução dos 
conflitos no uso dos diversas energéticos
é fácil depreender que nossos objetivos sSo ambiciosas e difíceis, 
porém atingíveis, Para sua consecução è necessário o comprometi
mento e o empenho de nosso corpo funcional e, em pwliútÊM ,. efe 
nosso corpo gerencial. Aqui e importante ressaltar que, ns mundo 
moderno, n lo  há absolutamente conflito entre- os intéresses: dosem- 
psegados cr .j í mutasses c.# e np.e^
Compenbeiros da COPEL: aceitem o convite & o desafio de transfor
mar a melhor e maíor empresa paranaense na melhor empresa do 
País. Vamos procurar o sinergismo que garantirá a efetividade de 
nossas ações. Vamos adotai o entusiasmo como idéia-força. ''/amos 
procurar um padrão absolu to de eficácia empresarial,
Perseguir a excelência: essa deve ser a nossa meia principal mars 
abrangente.

Muito Obrigado
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EMPREGADOS ADM ITIDOS EM FEVEREIRO
Aureo Menasses N atai Valerio 
Rosileni Facini 
Jorge Alves de 8rtto 
Leonir Terezinha Pasqualli 
Ruy Antonio Rosa 
Ja^uelifie de F. M, Gomes 
Mauro Antonio P. da Silva 
Lincoln Shimizu Samegima 
Maria Esteia Junkes 
Adalberto Ba th ke Veiga 
Luiz Carlos Rodrigues 
Renaldo Fernandes Correia 
Roberto Susumu Maeda 
Mari Huzioka 
José Lu íz da Mello 
Helena Tiyomi Koga 
J  oaz í!do P ires 
Claudia Toyotani 
Walter Kosart 
Rosimara Kerche 
Maria Liícia da Siiva Brito 
Adiison Caríos Vieira 
Milton Roberto Cremasco 
Marco Antonio M. Pereira 
Marcolino C. Barvosa Ftiho 
itamar Pîrrto Paz 
Edna Aparecida Germano

Auxiliar de Escritório I 
Oper, Entrada de Dados III 
Auxiliar de Escritório I 
Atendente de Consum. il 
Eletricista Distribuição III 
Auxiliar de Escritório i 
EísíriCísta Distribuição ÎÜ 
Auxiliar de Escritório I 
Atendente de Consum. II 
Desenhista Copista 
Auxiliar de Escritório 5 
Eletricista Distribuição H! 
Técnico Trainee 
Auxiliar de Escritório i 
AuxiUar da Escritório i 
Auxiliar de Escritório i 
Eletricista Distribuição ill 
Atendente de Consum, 11 
Operador de Usina V 
Oper. Entrada de Dados iii 
Atendente de Consum. H 
Atendente de Consum. II 
Professor Supiementarista LP 
Atendente de Consum. il 
Auxiíiar de Escritório Î 
Auxíiiar de Escritório I 
Auxiíiar de Escritório I

SFi/DPPT/DVOD
SSP/DPPO/DVOD
SAD/DPSA/DVPC
SRV/DPRC/AGTDO/SCAD
SRV/E DFBL/EQRQ
SRP/DP RC/AGPGO/SCOF
SRV/DPRC/AGTDO/AGPNA
SRC/DPRA/DVRP
SRC/AGCTA/DVLL/SCLM
SRM/EDCM0/S8CD
SRP/DPRA/DVRF/SCFl
STR/CTRP/DVSL/SMLT
SOT/DPE Ay OVV L
SFi/DPPT/DVPL
SSE/SSE/SVAF
SRM/DPRA/DVRF/SCFí
SRM/EOCMO/EORD
SRL/DPRC/AGCES/AGPOR
STR/CTRL/DVOP/USAPC
SSP / OPP 0/ DVPZ/SC R LN
SRL/DAPA/AGlVP/AGSJ
SRUD PRC/A G A SA
SGR/SGR/DVFA
SRL/E DCPO/AGSPL/AGJT
SRV/SRV/SVOC
SOG/OPHS/DVSD
SOG/DPHS/DVSD

Rogério Carvalho Espig 
Norberto Pereira 
Celso Sueno Aívas
i rio de Medeiros 
Marcos José dos Santos 
Ubira Oliveira Santos Junior 
Leony Terezinha Scratch uka 
Rosiiene de Fatima Arnold 
Eliseu Arnold 
Adoniram A, de 0. Junior 
Ester Langowski 
Nívea Regina Toyatani 
Juvenal Rodrigues 
Luiz Itacír Meyer 
Ru í Caríos Peres 
Eneida Ribas 
Maríene de Sá Bernard 5 
Terezinha dos Santos Prestes 
Jacqueline Rizental 
Eienita Aparecida A. Herzer 
Joaqu im Macedo dos Santos 
Nardel Correa Peixoto 
Victor Ramão R. Lourenço 
Luiz Carlos Gabriel 
Cleuza Zeni de Lima 
Maria A mal ia F, da Silva 
Eloisa de Paiva Souza

Laboratorista 
Auxiíiar de Escritório I 
Eletricista Distribuição ílí 
Eletricista Distribuição fil 
Atendente de Enfermagem 
Aux. de Enfermagem 
Atendente de Enfermagem 
Atendente de Enfermagem 
Atendente de Enfermagem 
Operador de Subestação iV 
Auxiliar de Escritório i 
Auxiíiar de Escritório i 
Eletricista Distribuição Hl 
Aferidor de Medidores 
Eletricista Distribuição íil 
Professor Regente 
Professor Regente 
Professor Regente 
Professor Regente 
Professor Regente 
Técnico Train ne 
Técnico Trainee 
Técnico Trainee 
Auxiliar de Enfermagem 
Atendente de Jardim i 
Professor
Atendente de Biblioteca

SOG/DPHS/O VS D
SOG/DPHS/DVSD
SRM/EDCMO/EQLD
S RM/E DCMO/AGCMO/SC AD
SOG/DPHS/DVSD
SOG/DPHS/DVSD
SOG/DPHS/DVSD
SOG/DPHS/DVSD
SOG/DPHS/DVSD
STR/CTRM/DVOP
SRM/E DUMU/EQTD
SRL/DPRA/DVRG/SSOC
S R V /DP RC/AGCE L/SC Li
SRV/EDFOZ/SBSM
SRP/DPRO/DVRN/EQLDGV
SOG/DPHS/DVAM
S O G/ ÜPH S/ D VA M
SOG/DPHS/DVAM
SOG/DPHS/DVAM
SOG/DPHS/DVAM
SRG/DPBM/DVOP
SRV/E DF BL/E DF BL/SBPF
SRV/EDPTO/STMD
SOG/DPHS/DVSD
SOG/DPHS/DVAM
SOG/DPHS/DVAM
SOG/DPHS/DVAM

EMPREGADOS APOSENTADOS EM JAN/FEV
Harro Guntvam Hofmann 
Rogério Antunes de Sá

Manoel Guedes da Silva 
Nelso Vacovskí 
Franco de Oliveira

31 de janeiro S RC/DP RO/DVOS/SCO D Kanejiro Ikèda 28 de fevereiro STR/DPTA/DVTC
31 de janeiro SSE/DPOM/DVOT Nivaido Soares de Almeida 28 de fevereiro SSU/DPMA/DVMG

Luiz Ferreira da Cruz 2S de fevereiro SRL/DPRO/DVRN
08 de fevereiro SRM/DPRC/AGMGA Severino Augusto de Souza 02 de fevereiro STR/CTR V/D VSL
28 de fevereiro SOT/DPLT/DVPM Julio Batista Ramos 02 de fevereiro SRP/EDUV1
28 de fevereiro SAD/NUBE 1 rajá Gabriel Menta 01 de fevereiro SRL/E DCPO

EMPREGADOS DEM ITIDOS EM FEVEREIRO
Manoel Guedes da Silva 
José Demeis 
Nelso Vacovski 
Franco de Oliveira 
Kanejiro Ikeda 
Nestario da Silva Queiroz 
Lauro Carneiro 
Nivaldo Soares de Almeida 
Antonio Heio Suetugui 
Admir Antonio Calminatti 
Luiz Carlos Martins Braga 
Roberto Luiz Jung 
Otacilio Fernandes de Lima 
Benedito Pereira dos Santos 
Benedito M  aceno 
Marüse-E. N. Lopes da Silva 
Luiz Ferreira da Cruz 
Derli Cardoso das Neves 
José 8onor dos Santos 
Francisco Paradztnski 
Tiburcio de Almeida 
Osmar Katika 
Eugênio Francisco da Rosa 
Francisco AScides Pelegrinello 
Aígacir Jukowski 
Antonio Luiz Mteri 
Gerson Domingos Pertile 
Jorge Corne}io Aives 
Idem ar Rita dos Santos 
üerciíio Arau|o da Siiva 
Clenir Bedin 
Luiz Carlos Ceccon 
Jeffenson Magno 
Vera Luc ia W. Ries 
Leonir Baroni 
Aibertina Orso Calminatti 
Vaidina Daipont Datsch 
Soraia Simone Copi Gonzaga 
José Caríos Sueno de Freitas 
Nerci João Mailmann 
Ronaldo Pimente! Ferreira 
Isidoro Barcelos Medeiros 
Adecir Feiipetto 
Silvestre Vaz de Oliveira 
Otoroar José Schmidí 
Joao Maria Borra Cordeiro 
Reinai do Xavier de Castro 
Juarez Gonçalves 
Hermes de Almeida P. Fiího 
Marli Aparecida Alves Mel Ia 
Sérgio Antonio Vaie mini 
Sonia Regina M, M. de Souza 
Regina Lu cia Foiloni 
Luiz Raimundo P. Tortelli 
Eicio Mârmentíni

Eletricista Distribuição I 
Atmoxarife t 
Téc. de Projetos Senior 
Assistente Administrativo IV 
Técnico Especializado A 
Aux, Suprimentos I 
Eletr. Manut. Linha Viva 
Almoxarífe lí 
Téc. Esp. Sistemas Eletr. 
Escriturário H 
Eletr. Distribuição IIi 
Assistente Administrativo IU 
Eletr. Oistribuição II 
Aferidor de Medidores 
Atendente de Consum. II 
Escrít. de Orçam, e Custos 
Enc. Manut. Linhas Redes 
Aux. Escritório l 
Auxiliar de Materiais 
Operador Subestação II 
Auxiliar de Topografia 
Mecânico de Veículos l 
Auxiliar de Escritório III 
Operador de Subestação 111 
Eletr. Medição 
Lei turista 
Eletr. Medição 
Eletr. Manut, Linha Viva 
Eletricista de Plantão 
Eletricista Distribuição H 
Dese nh ista Cop ista 
Motorista II 
Auxiliar de Escritório i 
Professor Supiementarista LP 
Auxiliar de Suprimentos II 
Professor Supiementarista LP 
Auxiliar de Escritório l 
Operador Emx. de Dados if 
Escriturário deSuprim. Î! 
Operador da Subestação iii 
Engenheiro Eletricista V  i! 
Técnico de Seg. do Trabalho 
Operador de Computador ü 
Auxiliar de Materiais 
Desenhista I
Eletricista Distribuição II 
Eletr, Manut. Equipam. II 
Escriturário de Suprim, II 
Controíador de Produção II 
Escriturário de Suprim. I 
Auxiliar Comerciai III

Aux. Administrativo Hl 
Aux, Téc. Manut. instr, Ens. I 
Auxiliar Comerciai II

SRM  /DPRC/AGM GA/SC L I
LICENC/LICSREM
SOT/DPLT/DVPM
SAD/IMUBE
STR/DPTA/DVTC
SSU/DPCP/DVAR
SRP/DPRO/DVRN/EQLV
SSU/DPMA/DVMG
SSE/DPCM/DVNI
SOG/DPHS/DVAM
SRL/E DAPA/E DAPA/EORD
LÍCENC/LICSREM
S RC/AGCTA/DVAD/SCAC B
SRC/DPRC/DVRM/SCIM
SRC/DPRC/AGSJP/SCFT
SAD/DPTP/DVPV
SRL/DPRO/DVRN/EÜRD
SRL/DPRA/DVRG/SCSC
SSU/DPMA/DVMG
STR/CTRV/DVOP/SECE L
SRC/DPRT/DVID
SGR/DP8M/DVAM
SOG/DPHS/DVAM
STR/CTRV/DVOP/SEPHS
SRP/EDÜVI/SBCS
SRC/EDPGA/AGPGA/SCAD
SRV/DPRC/DVRM/SCSS
SRM/E DUMU/EQLV
S RC/DP RC/AGCOB/PL ADR
S R  V/DP RO/DVRU/EQAE
S R V/E DPTO/E DPTO/S8CD
SAD/DPTP/DVOV
SSP/DPPD/OVPN
SOG/DPHS/OVAM
SSU/DPMA/DVDT
SOG/DPHS/DVAM
SRV/E DFOZ/STAD
SSP/DPPD/DVDD
SSU/DPMA/DVMG
STR/CTRV/DVOP/SEFOZ
SOS/DPE L/DVSI
SAD/DPSM/DVIL
SSP/DPPD/DVOP
SSU/DPMA/DVDT
STR/DPTA/DVMM
SRP/E DUV Î/AGUVI/PL81
STft/CTRC/DVME/SOEM
SSU/DPMA/ARCTA
STR/CTRC/DVOP
SSU/DPMA/DVDT
S  R V/DP RC/AGCE L/AGCEU
STR/CTRV/DVME
SAD/NUBE
STR/CTRM /DVLE
SRV/DPRC/AGCE L/AGMAU

Mario Bonato 
Alvaro Rossoni Clivatti 
Marco Antonio de Oliveira 
Sara Lara de A. Cavenaghi 
José Carlos da Silva 
Joao Jurandir Syrozinski 
Paulo Roberto Ferreira 
Romildo Felipe Sotero 
Maria Elena R. Carvalho 
Antonio D. Garcia de Moraes 
Alexandre Von H. Danziato 
Mario Cesar Carneiro 
Ademir Francisco Bebber 
Vilmar Ferronatto 
Older Plínio Franzoi 
Jackson Lu iz Martins 
Cláudio Aguiar Macedo 
Mareia H. Antunes Danziato 
Francisco Julio Moritz 
Nilson Gonçalves Mendes 
Rui Bento França 
Antonio Rodolfo C. Bassetto 
Regina Fátima Garcia Violin 
Paulo Fernando Landaf 
Aurencio Sanczczak Farias 
Jo io  Sergio de Souza 
João Francisco Rodacki 
Luciano Vieira dos Santos 
Pedro Henrique dos Santos 
Aurino Akihito Kitagawa 
Camilo Zaki 
Genésio Luiz Taparosky 
Muriilo Staben Klingenfuss 
José Emil io Kanning 
Raquel Araújo Fernandes 
Heüo Gaivão Ciffoni 
Csssio David da Silva 
D ion Jakson P. de Oliveira 
Luiz Shinji Yamada 
Pauio Ce2ar Bolson 
Lucrécía Teresinha Bernardi 
Renato Mamilha Campoi 
Agnaldo Gomes de Magalhães 
Gilberto Alexandre Pratas 
Eiiseu M oscar d i dos Santos 
Fernando Leal Chaves 
Antoninho Lu iz de Costa 
Miguel Skerkoski Junior 
Paulo Ciaudir Cornélius 
Solange de Fátima Vaz 
Marly Ts 
F em;
Paulo Roberío G. de Carvaiho 
Silvio da Almeida

Desenhista I 
Auxiliar Jurídico II 
Eletricista Distribuição II 
Escriturário ii 
Eletricista Distribuição II 
Superv. Seg. Trabalho I 
Desenhista H 
Eletricista Distribuição II 
Auxiliar de Suprimentos lí 
Técnico de Distribuição 
Professor Supiementarista LP 
Engenheiro Eletricista V II 
Auxiliar de Topografia 
Auxiliar de Escritório I 
Atendente de Consum. II 
Montador 1
Operador de Subestação 111 
Orientador Educacional 
Desenhista Copista 
Leiturista 
Escriturário III 
Operador de Subestação Ui 
Auxii*ar de Escritório I 
Fiscal de Construção III 
Téc. Sisí. Eletrônicos Junior 
Leiturista
Oper, Entrada de Dados ft 
Téc. Sist. Eletrônicos Junior 
Operador de Subestação IV 
Operador de Subestação IV 
Engenheiro Eletricista V II 
Aux. Técnico de Distrib. I 
Aux. Técnico de Dístrib. 1 
Aux.Téc.Man, instr.Ensaios H 
Auxiliar de Escritório I 
Analista de Sistemas Pleno 
Auxiliar de Escritório l 
Operador de Subestação iii 
Aux. Téc. de Manut. Elétrica 
Engenheiro Eletricista V il 
Auxiliar de Escritório I 
Aux. Técnico de Medição i 
Operador de Subestação IV 
Professor Supiementarista LP 
Aux ii iar de Serviço 
Auxíiíar de Serviço 
Auxiliar de Serviço 
Auxiliar de Escritório I 
Auxiliar de Serviço 
Auxiliar de Escritório 
Auxiíiar de Escritório l 
Oper. Entrada da Dados III 
Operador de Usina V 
Eletricista Distribuição 111

SSE/DPIS/DVGD 
SAJ/OPRI 
SRL/DPRC/AGIBP 
SRC/DPRA
SRM/EDCM O/AGE BL/P LOS
STR/CRRM
SRM /DPRR
SRL/EOCPO/AGCPO/SCAO
SSU/DPCE/DVOE
SR  L/E DAPA/E DAPA/STDI
S RG/DP BM/DVAM
SOS/DPOS/DVPS
SRV  /DPRT/DVR J/SCCD
SRV/E DPTO/E DPTO/STA D
SRM/E DCMO/AGCMO/SCAD
SOT/DPSE/DVSS
STR/CTRL/DVOP/SEFRA
SGR/DP BM/DVAM
SRV/DPRT/DVR J/SCCD
SRC/AGCTA/DVLL/SCLM
SFI/DPPT/DVOD
STR/CTRM/DVOP/SELDA
SRM/E DPV1/SBPF
SRP/DPRR
SSE/DPOM/DVSECEL
SRC/AGCTA/DVLL/SCLM
SSP/DPPD/DVPZ/SCRPCE
SSE/DPOM/DVSELNA
STR/CTRL/DVOP
STR/CTRL/DVOP
SRV
SRM/DPRO/DVRU/SCCQ
SRP/DP RO/DV RU/SCCQ
STR/CTRM /ÜVLE
SRL/DPRA/DVRG/SCSC
SSP/ÜPSP/Ü VAT
SRM/DPRC/DVRC/SCCF
STR/CTRL/OVOP/SEIVP
STR/CÏRP/QVSL/SM SE
STR/CTRP/DVSL
SRV/DP RR
SRV/DPRC/DVRM/SCiM 
STR/CTR V/OVOP 
SGR/OPBM/DVAM 
SRC/AGCTA/DV LL/SCLM 
SRC/AGCTA/DVLL/SCLM 
SRV/E DF BL/AGF 8L /SC A D 
SRM /DPRA/DVRF/SCFI 
S R V/DPR A/D V RG/SCSG 
SSE/SSE/SVAf 
SFí/DPFi/DVTE 
SSP/DPPD/DVOP 
STR/CTRP/OVOP /USPG i 
SRP/EDUVI/AGUVí/SCAD

EM PREGADO FALECIDO EM FEVEREIRO
Sídnet Plassa 22 de fevereiro SSP/ÛFPD/DU0P
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FEIRA LIVRE FEIRA UVRE
CURIOSIDADES

ESCOLHA 
DA CARREIRA

Testemunho de um homem "bem 
sucedido"; "Quando eu era 
criança, meus bons parentes es- 
tavam indecisos sobre o que iria 
ser quando crescesse. E, então, 
arquitetaram um piano: deram - 
me uma maça., um livro de ora
ções e uma nota de um dóíar - 
símbolos da agricultura, do sa
cerdócio e do negócio bancário - 
para ver o que eu escolheria. Co
mi a maçã, li o livro e pus a nota 
de dólar no bolso* Então, meus 
bons parentes decidiram que eu 
havia nascido político!"

CINEM A
A primeira exibição de fiíme 

para o público, organizada pelos 
irmãos Lumière, em Paris, Fran
ça, deu-se a 28 de dezembro de 
1895.

Colaboração de José Carlos Go
mes - DPPT/DVOD

NO ESCRITÓRIO
Patrão (para o empregado 

que está atrasado meia hora) - 
Você deveria estar aqui às nove 
horas.

Empregado - Não diga! 0 
que aconteceu?

QUERIA SAIR
0 proprietário do bar fe

chou seu estabelecimento e su
biu ao primeiro andar, onde mo
rava, a fim de dormir. Já passava 
da meia-noite quando o telefone 
toca e uma voz de bêbado per
gunta:

- A que hora vai abrir o seu
bar?

- Às oito! - respondeu eie, 
batendo o telefone.

Dois minutos depois o tele
fone tocou novamente e a mes
ma voz pastosa pergunta:

~ Por favor, a que horas 
disse que vai abrir o seu bar?

-  Às oito, "seu" desocupa
do, e nem um minuto antes...

-  Ora, bobalhão! Eu não 
quero entrar no seu "boteco", 
eu queria é sair!...

BARBEIRO
0 8AR8EIR0 - Eu não lhe 

dei cem cruzados como se fos
sem d QZl

0 FREGUÊS - Oh, não, 
senhor!

0 BAR8EIR0 — £ curioso!
Eu tinha uma nota falsa e 

não a tenho mais!
0 FREGUÊS - Ah! Então 

espere. Vou ver...

QUEM I  QUEM?
ERGÔFOBO
aquele que tem aversão ao traba
lho.
MiSONEfSTA
aquele que tem aversão a tudo o 
que é novo.
PALEÓFOBO
aqueles que não aceitam nâ  'o 
que é antigo.
MISÕGAiVIO
aquele que diz insistentemente 
que jamais irá casar. 
M IS O G S N O
aquele que tem aversão a mulher. 
ACRÕFOBO
aquele que tem medo de alturas, 
de lugares elevados.

BONS TEM PO S  AQUELES
,.. Em que s comunicação era mais fácil, porque não existiam tantos 

meios de comunicação.
... Em que os homens se vestiam diferente das mulheres, e as mu

lheres se vestiam.
... Em que se pedia a mão da namorada aos pais, e ainda se recebia 

uma grana para ficar com ela toda.
... Em que as mulheres gostavam de homens bonitos, e os homens 

bonitos gostavam de mulheres.
... Em que o salário mínimo era o máximo.
... Em que não havia igualdade de direitos, e quem mandava mesmo 

era a mulher.
... £m que se tinha filhos de propósito, em vez de ter filhos por dis* 

tração.
... Em que o machão era John Wayne, e não a*8etty Friedan.
... Em que os trens noturnos chegavam de noite.
... Em que o ídolo das mulheres era o Rodolfo Valentino e nao o 

Clodovil.
... Em que quem tinha um milhão era milionário.
... Em que o fim do mâs não era o fim.
... Em que se mandavam flores para as pessoas vivas.
... Em que as mulheres nao tinham amantes, tinham um caso.
... Em que os pecados capitais eram só sete.
... Em que as crianças iam para a escola sem escolta.
... Em que o tango era o primeiro na Argentina, e não o último em 

P a r!S.
... Em que era falta de educação não ter educação.
... Em que se namorava uma hora escondido, em vez de exibir a na

morada o dia inteiro.
... Em que as mulheres diziam não e os homens diziam sim.

{~ LEON ELIACHAR
- Revista MANCHETE de 11/10/75}

Colaboração de Hélio I . de Souza * STR/DPTA

a iü iiu S  DE COMUNICADORES COMUNICADORES DE ABSURDOS DE COMUNICADORES ABSURDO 
E ASSUHDOS COMUNICADORES ABSURDOS COMUNICADORES DE COMUNICADORES ABSURDOS I

AO SOM DE VILLAS BOAS
A Empresa Brasileira de No

tícias, ESN, está com a corda to
da. Seu noticiário de 25/03 avi
sava que a Secretaria de Produ
ção e Apoio Cultural e a Rádio 
e Televisão Cultura, de São Paulo, 
estão promovendo um concurso 
para comemorar o nascimento 
de Villas Soas, "o maior compo
sitor brasileiro de todos os tem
pos".

////

Quem acompanhou (com 
atenção) as transmissões do Car
naval 87 pela televisão, teve 
oportunidade de se deliciar com 
alguns dos mais saborosos absur
dos de comunicadores dos últi
mos meses. Senão vejamos:

E M  S i  E l i  f  O iT O

Marinho da Muda, sambista 
carioca da ais dos compositores 
úa escola Unidos da Tijuca e, 
por sinal, um dos autores do 
samba-enredo apresentado este 
ano, faleceu na semana que an
tecedeu o Carnaval. Durante s 
desfile da Unidos, o global nar-

Os irmãos Orlando e Cláu
dio Villas Boas, consultados, in
formaram que ainda não tiveram 
tempo de dedicar-se à música. 
Dizem que o jornalista Villas 
Boas Corrêa tenta tirar música 
da máquina de escrever, mas ja
mais considerou-se o maior em 
em coisa nenhuma.

///
E nenhum deles está come* 

morando alguma coisa.

rador, pesaroso, informava sobre 
o passamento do sambista e brin
dava o telespectador com a se
guinte explicação: "Carinho da 
Muda faleceu nesta última quin
ta-feira, e por isso eie nao está 
desfilando aqui na avenida este 
ano".

LÓGICA FATALIDADE
O carnaval de rua em Curitiba 

nunca primou pela animação, 
mas pelo menos nas transmissões 
feitas por determinado canal de 
iV„ em 87 saiu do serio: colo
cando na avenida um bioco de 
novas repórteres, já que recém

saída de uma greve na qual de
mitiu boa parte da experimenta
da equipe, tal emissora expôs-se 
a catar os cavacos do ofício. Pre
enchendo o tempo vazio entre 
um desfile e outro, a novata co
mentava o "brilhantismo" do es
petáculo, perorando: "São Pedro 
é carnavalesco mesmo! {olha in- 
disfarçadamente para o céu). 
Mão choveu, e de dia o soi es
quentou bastante, ficou muito 
calor e São Pedro colaborou, 
pois não está chovendo {coisa 
que Curitiba inteira não sabia...}. 
£ ainda bem que não choveu (já 
meio perdida) pois se a chuva ti
vesse caído, as fantasias fatal
mente teriam ficado molhadas..."

NO VAI-DA-VALSA
Continuando em suas consi

derações, a repárter comenta os 
danos irreparáveis a que sucum
biria a escola que porventura 
desfilasse molhada em virtuôe da 
chuva ausente: "A chuva ocasio
naria prejuízos e riscos ès esco
las, já que a comissão julgadora 
não quer nem sabe se choveu ou 
nao. Ela quer saber se a escola 
desfilou direito, atingindo a pon
tuação prevista..." (ha previsão 
de pontuação a ser atingida num 
desfile?) É arrematou: "Como

acabou não chovendo, 'houve
ram' condições para um bom 
desfile..."

RODANDO â  BAIANA

No mesmo canal, outra nova
ta, formando dupla com aquela 
da chuva que não choveu e que 
por isso não molhou, comentava 
o desfile da ala das baianas apre
sentada pela escola de samba Ga
rotos Unidos. E desfiava conhe
cimentos teóricos sobre a liturgia 
do Carnaval, decerto coligidos 
assistindo e ouvindo comentários 
feitos por autoridades do samba 
carioca ilustrando em outras TVs 
desfiles passados: "'Eis aí a tradi
ção do Carnaval, a ala das velhas 
baianas, há muiío presença obri
gatória nos desfiles do Rio de Ja
neiro e agora também obrigató
ria em Curitiba. Nessa ala cos
tumam desfilar as velhas senho
ras de cada escola, as mais ido
sas, que durante muito tempo 
sa/ram como passistas ou mesmo 
porta-bandeira.." No vídeo, 
acompanhando a explicação, o 
telespectador podia notar que 
naquela ala de velhas baianas a 
mais idosa teria não mais que 
35 anos de idade.

O ÓBVIO, ATIRADO ÀS
Durante o.mesmo desfile, a 

mesma novata noticia: "E  aí vem 
vindo uma ala formada só por 
garotas de biquíni, que estão 
simbolizando as praias cariocas. 
E nem poderia ser diferente já 
que o enredo da Garotos Uni
dos. "Homenagem ao Rio", trata 
do Rio de Janeiro".

CURTAS, M AS
NÃO « O S  BURRAS

"Aqui na avenida Marechal 
Oeodoro, assistindo aos desfiles, 
as pessoas vão aos poucos se áb 
vertindo..."

"A í vem surgindo no vídeo 
uma ala originalíssima e logo 
atrás outr: que tem figurantes 
com chapéus na cabeça'"...

Oa avenida para os salões so
ciais, faia a da chuva, no dia se
guinte: "No meio do baile, de 
repente, aparecem aqueles que 
nao gostam de pular e preferem

- ficar sentados, apreciando, achan
do que a vida continua..*".

ECOSM OM ESCOS
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UM PIONEIRO SE RETIRA

Osvaldo Urbano Hoose, 70 anos de idade, comemoraria íio próxi
mo Î?  de setembro 28 anos de trabalho na CopeL Aposentou-se an
tes disso, mas não sem antes rever, pela terceira vez, a capital do Es* 
íado participando do programa “Conheça a Sua Empresa” . Na ver
dade Hoose estaria completando 31 anos de trabalho, pois entrou 
em 1956. Operador de usina, trabalhou sempre em Mourão I, por on
de viu passar muita gente ~ chefes e ajudantes — ‘‘que na maioria 
não suportou o tranco e pediu para sair’’.

Casado e com dois filhos - nascidos na própria «sina (a caçula, já 
casada, mora em São Paul o), Hoose não guarda mágoas e as lembran
ças amargas já as esqueceu, Se pudesse, começaria tudo outra vez e 
de novo na Copei, Empresa que, para ele, “é a melhor de todas por» 
principalmente, ter possibilitado aos meus filhos algo a que, no meu 
tempo, não tive acesso: a instrução”.

NO fVSUSEU, A  EM OÇÃO
A usina Mourão I fica a dez quilômetros de distância de Campo 

Mourão, a cidade mais próxima. Pelo menos da parte de Hoose, ne
nhuma queixa pela vida levada em local retirado: “Uma vez por se
mana, a Copei coloca à disposição do pessoal condução para ir â 
cidade fazer compras, dar uma volta ou ir ao cinema, e isso é bom 
para quebrar a rotina” . De hábitos simples e carregando ainda um 
forte sotaque alemão (“mas sou legítimo brasileiro, de Arroio do 
Meio, Rio Grande do Sul”), teve a grata oportunidade de vir a Curi
tiba por três vezes; “A primeira foi em 1969, para receber o certifi
cado de 10 anos; foi uma emoção especial pois não conhecia a capi
tai nem o mar, que aproveitei para ver num passeio a Paranaguá, de 
trem. A segunda foi para receber o certificado de 15 anos, e agora, 
para passear e revisitar'mesmo” .

Pessoé de Maringá

Mas emoção no duro Hoose sentiu na visita ao Museu da Energia, 
onde reencontrou queridos conhecidos: equipamentos de medição 
e de controle de antigamente, os mesmos ou similares a muitos ope
rados por ele em priscas eras na sua velha Mourão I. Hoose chegou às 
lágrimas, recordando de certos momentos felizes de realização pro
fissional e de dever cumprido. A mesma consciência com que sai da 
Copei para se dedicar exclusivamente à família, aos 70 anos de idade: 
“Meu maior orgulho é que bem pouca gente chega aos 70, e menos 
ainda trabalhando e mostrando dedicação e empenho como eu, mo
déstia à parte”

COPEL AJUDA A PREPARAR 
PATRULHEIROS RODOVIÁRIOS

í Responsáveis pelo 
■ par oibamen to de 14 mil
1 qumnneírofc de rodovias em todo 
!■ o Estado e pelo atendimento 
| ã iodas as ocorrências verificadas 
! em 921 das estradas federais 

ou estaduais, os soldados do 
; Batalhão de Polícia Rodoviária 
 ̂ da Polícia Militar do Paraná 
: defrontam, não raro. com
i situações em que saber como 
; agir pode significar a diferença 

entre a vida e a morte. Estancar 
unia hemorragia, reduzir uma

i fratura, fazer um parto ou,
1 simplesmente, a forma correta 
: de remover uni acidentado sa o 
: conhecimentos necessários ao 
! trabalho do patruîheiro, que 
: só é destacado para a ativa 

depois de cumprir um curso

intensivo de seis meses no 
próprio Batalhão e do qual 
consta uma matéria chamada 
Primeiros Socorros.

Contudo, especialização 
nunca é demais e toda 
colaboração em matéria de 
segurança c bem-vinda. Com esse 

? espírito, a Copei - através do 
Departamento de Segurança 
e Medicina do Trabalho - foi 
convidada a auxiliar na 
preparação de uma nova turma 
de soldados, especificamente 
na matéria de primeiros 
socorros. Primeiro, peia 
experiência da equipe de 
instrutores; segundo, pela 
excelência dos recursos didáticos 
de que dispõe. E durante quatro 
dias ~ de 30 de março a 2 de

abril ~ Ivan Costa e Lourenço 
Pinheiro Filho transmitiram boa 
parte dos seus conhecimentos 
a 63 patrulheiros recém 
formados, que vão se juntar aos 
mil outros soldados do BPR 
espalhados por 67 postos de 
vigilância instalados ao longo das 
rodovias paranaenses.

O responsável pela parte de 
primeiros socorros do curso de
formação de soldados,

I Primeiro-Tenenie José Paulo 
j Betes, exalta a importância 
; da colaboração prestada pela 
j Copei na preparação dos 
! patrulheiros, já que é uma \ garantia a mais de sucesso no 
j  tipo de trabalho que 

desenvolvem; ‘‘Melhor se não 
existissem os acidentes de 
trânsito, principalmente nas 
estradas onde as conseqüências 

j geralmente são mais sérias. Mas 
se nem sempre as tentativas de 
evitá-los surtem efeito, o melhor é que os homens encarregados 
de atender a ocorrência tenham 
a mais correta noção de como 
proceder para auxiliar os 
feridos”. £ circunstâncias assim 
é tudo o que não tem faltado 
aos patrulheiros; os índices de 
acidentes com vítimas nas 
estradas são altíssimos, chegando 
a dez ocorrências por fmai de 
semana e indo além disso nas 
épocas de trânsito mais intenso 
como férias e feriados 
prolongados.

D0 CONSELHO DE AO M lNISTiâÇÃO

Ü presidente, da Empresa recebeu visita e cumprimentou os dois candidatos mais votados na eleição para representante dos empregados no Conselho de Adminh tração da Empresa, Antonio Carlo? Jâ Sûr a Sretas (589 votos) e Jucétía Vendramin {499 votosj. Gomide parabenizou os empregados pela votação e desejou sucesso ao Breias que participa do Conselho no biênio 87/89. Jucéliaea eventual substituta.

PARA ENGENHEIROS ELETRICISTAS
No próximo dia 25 de abrii 

acontecerá a Assembléia Gerai 
da Associação Paranaense dos 
Engenheiros Eletricistas {APEE}. 
Será realizada no auditório do 
Instituto de Engenharia, às 
8h30min em primeira convoca* 
ção e às 9h, em segunda. Cons
tam da pauta, deliberar sobre as 
atitudes que deverão ser tomadas 
pela Associação quanto aos cres
centes problemas c«usados pelo

sombreamento entre as atribui
ções profissionais dos engenhei
ros eletricistas e outras modali
dades, sobre proposta da dire
toria com respeito à realização 
de uma campanha de segurança 
nas instalações elétricas prediais, 
sobre a organização do i EPPE ~ 
Encontro Paranaense de Enge
nheiros Eletricistas — em agosto 
próximo, e assuntos de i 
geraí.
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